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Segurança alimentar e nutricional, gênero e 
educação: uma abordagem integrativa

Food and nutrition safety, gender and education: an integrative approach

Resumo
Diante da constatação do papel das mulheres para a SAN, bem 
como da interferência dos fatores socioeconômicos, entre eles a 
educação, a presente pesquisa apresenta uma revisão integrativa 
desses assuntos. Trata-se de uma revisão bibliográfica integrativa 
que apresenta publicações científicas das bases de dados Science 
Direct® e Scielo®, entre 2004 e 2014, sobre os temas “SAN e 
gênero” e “SAN e educação” (em línguas portuguesa e inglesa), 
para identificar a abordagem integrada dos referidos temas. 
Foram selecionadas publicações segundo os princípios da 
investigação integrativa, tendo como critérios de inclusão: citação 
das palavras-chave nos títulos dos artigos, médias dos fatores 
de impacto do período de 2004 a 2013 e ano das publicações. 
Realizou-se a categorização dos principais temas emergentes 
nas publicações selecionadas. Os conteúdos publicados foram 
analisados vislumbrando suas convergências ou divergências em 
relação a outros dados nacionais e/ou internacionais. Conclui-
se que as publicações selecionadas ratif icaram os avanços 
brasileiros da SAN quanto ao Direito Humano à Alimentação 
Adequada e que, apesar da maior vulnerabilidade feminina (e 
das famílias chefiadas por elas) à insegurança alimentar, são 
inegáveis as contribuições das mulheres na promoção de SAN 
no Brasil e no mundo. Destaca-se a recomendação da relevância 
do desenvolvimento de outras pesquisas na temática “SAN e 
educação” sob a ótica de processos educativos emancipatórios, 
além da educação nutricional tradicional relacionada à promoção 
de hábitos saudáveis. Também se identificou a importância 
de estudos brasileiros que relacionem “SAN e gênero”, com o 
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objetivo de auxiliar na promoção da equidade dessas relações, 
potencializando, assim, a atuação feminina para SAN.

Palavras-chave: Segurança Alimentar e Nutricional. Educação 
e Gênero. Revisão.

Abstract
Facing women role for food and nutrition safety, as well as the 
interference of socioeconomic elements, such as education, this 
current research presents an integrative review of these issues. 
It is a bibliographical integrative review which presents scientific 
publications of Science Direct® and Scielo® databases, from 2004 
to 2014, about “food and nutrition safety and gender” and “food 
and nutrition safety and education” themes (in Portuguese and 
English languages), regarding the identification of the approach 
of the mentioned ones. The selected publications follow the 
principles of integrative investigation taking into account: keyword 
quotes on the title of the articles, the average rate of impact 
factors  from 2004 to 2013 and the publication year. Subsequently, 
the main emerged themes on the selected publications were 
categorized. The analysis of the published contents considered 
their convergences or divergences between other national and/or 
international data. It is concluded that the selected publications 
ratified the Brazilian advances of Human Right to Adequate Food, 
and in spite of the major feminine vulnerability (and the families 
headed by them) to food insecurity, the female contribution on 
the food and nutrition safety promotion is undeniable, either 
in Brazil and in the world. It also highlights the relevance of 
the development of other researches on the “food and nutrition 
safety and Education” issue on the perspective of educational and 
emancipatory processes, and traditional nutritional education 
related to the promotion of healthy habits as well. The importance 
of Brazilian studies that relate “food and nutrition safety and 
gender” was also identified, especially with the objective of helping 
the promotion of equity in these relations, increasing female roles 
for food and nutrition safety.

Key words: Food and Nutrition Safety, Education and Gender. 
Review.



SAN, gênero e educação em uma abordagem integrativa

Demetra; 2016;  11(supl.1); 1277-1295 1279

Introdução

No Brasil, concebe-se a Segurança Alimentar e Nutricional  (SAN) como a realização do direito 
de todos ao acesso regular e permanente a alimentos de qualidade, em quantidade suficiente, 
sem o comprometimento de acesso a outras necessidades essenciais, tendo como base práticas 
alimentares promotoras de saúde que respeitem a diversidade cultural e que sejam ambiental, 
cultural, econômica e socialmente sustentáveis.1 

Pesquisadoras do International Food Policy Research Institute, em 2001, na obra Empowering 
Women To Achieve Food Security já apontavam para a necessidade de que houvesse alterações nas 
relações de gênero como condição ao desenvolvimento rural sustentável, no qual está inserida 
a garantia da segurança alimentar. Na obra referenciada também se destaca que o aumento da 
escolarização das mulheres é um “ingrediente-chave” para o empoderamento1 e que, para além 
das evidências do impacto da educação das mulheres na educação infantil e nutrição, também é 
importante para elas próprias.2

Em 2004, Siliprandi, pesquisadora do Núcleo de Estudos e Pesquisas em Alimentação (NEPA) 
da Unicamp, apresentou reflexões quanto à relevância da elaboração de políticas que valorizem as 
experiências das mulheres no campo da alimentação, sem reforçar as desigualdades de gêneros 
existentes. Também ressalta que se faz necessária a melhoria do acesso à educação e às informações 
nutricionais e de saúde.3

Para Branco,4 as políticas públicas teriam avanços consideráveis se promovessem a articulação 
com os movimentos das mulheres para a efetivação da Segurança Alimentar e Nutricional no país.

Frente ao papel das mulheres quanto à SAN, bem como a interferência dos fatores 
socioeconômicos, entre eles a educação, a presente pesquisa apresenta uma abordagem integrativa 
desses assuntos a partir da contextualização da abordagem da SAN, da educação e do gênero.

Considerando o número crescente de publicações científicas na área da nutrição, em especial 
sobre Segurança Alimentar e Nutricional, torna-se emergente a utilização de metodologias para 
a realização de pesquisa bibliográfica baseada em evidências. 

Entre as metodologias de revisão bibliográfica, a revisão integrativa representa, atualmente, 
ampla abordagem metodológica,5 uma vez que permite a inclusão de estudos com desenhos 
experimentais e não experimentais para uma compreensão completa do fenômeno analisado.6

Metodologia

Como estratégia de busca foi realizada pesquisa bibliográfica nas bases de dados Scielo® e 
ScienceDirect®, no período de 2004 a 2014. A estratégia utilizada para a busca foi o uso das palavras-
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chave: “Segurança Alimentar e Nutricional e gênero” e “Segurança Alimentar e Nutricional e 
educação”, e o seu equivalente na língua inglesa.

Quanto aos critérios de inclusão, ficou estabelecido, a partir da experiência das autoras, que 
seriam incluídos artigos publicados que apresentassem os seguintes critérios em ordem crescente 
de prioridade, segundo o quadro 1.

Quadro 1. Perfil dos critérios de inclusão de publicações científicas sobre os temas “Segurança 
Alimentar e Nutricional e Gênero” e “Segurança Alimentar e Educação”, no período de 
2004 a 2014.

Item Descrição Justificativa Pontuação

1)
 P

al
av

ra
 c

ha
ve

 n
o 

tít
ul

o

Artigos que 
apresentem 
pelo menos 

uma das 
palavras 
chave da 
pesquisa.

Em análise das relações existentes 
entre gênero, segurança alimentar 

e nutricional e educação 
serão selecionados artigos que 

apresentem no título pelo menos 
uma das palavras chave da 

pesquisa, bem como entre as suas 
indicações.

Apresentação da palavra 
chave no título: 1 ponto.

Máximo de 2 pontos.

2)
 A

no
 d

e 
pu

bl
ic

aç
ão Artigos 

publicados a 
partir do ano 

2004.

Considerou-se o período de uma 
década tendo como base o ano 

da publicação de referência para 
contextualização da pesquisa, 

valorizando as publicações 
recentemente publicadas.

2004 até 2006: 1 ponto; 
2007 até 2009: 2 pontos

2010 até 2012: 3 pontos

>2013: 4 pontos

Maximo de 4 pontos.

3)
 F

at
or

 d
e 

im
pa

ct
o*

Padronização 
da qualidade 
dos artigos 

por meio da 
análise do 
número de 
citações das 
publicações 

selecionadas.

Considerando que, enquanto 
indicador bibliométrico, Fator de 
impacto (FI) é um bom recurso 
técnico de avaliação científica, 

utilizou-se a média do mesmo, no 
período de 2004 a 2013 (em função 

de sua disponibilidade) para 
seleção dos artigos para compor a 

presente pesquisa. Para publicações 
internacionais, utilizou-se “Impact 

per Publication” (IPP).

Para a ponderação das 
médias dos fatores de 

impacto, consideraram-
se os seguintes valores:

Publicações sem FI ou 
IPP - 0

0,2 até 1,1 – 4 ponto

1,2 até 2,3 – 6 pontos

>2,4 - 8 pontos

Máximo de 8 pontos.
* Para análise desse indicador foram consultados os seguintes sítios eletrônicos: http://www.scielo.org/php/level.
php?lang=pt&component=56&item=28 http://www.journalmetrics.com/values.php.
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Foram excluídas das análises as publicações que obtiveram notas inferiores a oito. A partir do 
somatório das pontuações, obteve-se um total de 13 pontos possíveis. 

Posteriormente, utilizou-se da análise de conteúdo, segundo Bardin,7 para consolidação das 
principais considerações dos artigos selecionados em categorias comuns às respectivas abordagens.

Cabe destacar que, no caso do presente estudo, tendo como objetivo observar a abordagem 
usada nas publicações, não se adotou como critério de seleção o tipo de desenho epidemiológico.

Resultados

Foram incluídas 24 publicações, sendo que dessas, 66,5% (n=16) estavam disponibilizadas na 
Scielo®, conforme descrito na tabela 1.

Tabela 1. Número de publicações científicas encontradas de acordo com as palavras chave, 
2015.

Palavras-chave Scielo® Science Direct®

Segurança alimentar e gênero 3 5

Segurança alimentar e educação 13 3

Total 16 8

Considerando os critérios estabelecidos na metodologia da presente pesquisa, foram 
selecionadas 13 das 24 publicações encontradas, sendo que dessas, 54% (n=07) referem-se às 
palavras-chave “Segurança Alimentar e Nutricional e educação”. A média das pontuações obtidas 
pelas publicações selecionadas foi de 10 pontos, com desvio-padrão de 2,05. 

Foram escolhidas, para análise de conteúdo, seis publicações do primeiro tema e sete do 
segundo, totalizando 13 edições científicas, com suas pontuações apresentadas no quadro 2.
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Quadro 2. Descrição das publicações selecionadas de acordo com periódico e ano de 
publicação - pesquisa integrativa, 2004 a 2014.

Segurança Alimentar e Nutricional e Gênero & Food Security and Gender

Item Título do artigo
Informações do 

periódico

01 Gender, agroforestry and food security in Africa.
Current Opinion 
in Enviromental 

Sustainability. 2014. v 6

02
The association of food security with psychological 

distress in New Zealand and any gender differences.
Social Science & 

Medicine. 2011. v 72

03
What Determines Gender Inequality in Household 
Food Security in Kenya? Application of Exogenous 

Switching Treatment Regression.

World Development. 
2014.  v 56

04
Food Security, Gender, and Occupational Choice 

among Urban Low-Income Households.
World development. 

2013. v 42

05
Land rights, gender equality and household food 

security: Exploring the conceptual links in the case 
of India.

FoodPolicy. 2006.  v 31 

06
Bens de consumo e insegurança alimentar: 

diferenças de gênero, cor da pele autorreferida e 
condição socioeconômica.

Revista Brasileira de 
Epidemiologia.  2011. v 

14 (3)

Segurança Alimentar e Nutricional e Educação & Food Security and Education

07
Hunger at Home: A Higher Education Service 
Learning Course of Appraisal and Action in 

Community Food Security.

Journal of Nutrition 
Education and 

Behavior. 2011. v 43

08
Ações de alimentação e nutrição e sua interface com 
segurança alimentar e nutricional: uma comparação 

entre Brasil e Portugal.

Saúde e Sociedade. 
2013. v 22.

09
Conversas sobre formarfazer a nutrição: as vivências 

e percursos da Liga de Segurança Alimentar e 
Nutricional.

Interface Comunicação 
Saúde Educação. 2014. 

v 18 (48)
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Observa-se, em relação às escolhas, a diversidade das áreas de conhecimento, abrangendo as 
de saúde, educação, comunicação, epidemiologia e desenvolvimento sustentável.

Segurança Alimentar e Nutricional e Gênero

Quanto ao perfil de periódicos escolhidos das temáticas supracitadas, também se percebe três 
diferentes áreas: epidemiologia, desenvolvimento sustentável e interdisciplinar (representada 
pela revista Social Science and Medicine). Cabe acrescentar que 83,5% (n=5) das publicações foram 
escritas em língua inglesa.

As categorias estabelecidas em função das principais considerações da busca integrada entre 
“Segurança Alimentar e Nutricional e gênero” foram: 1) Vulnerabilidade à insegurança alimentar 
e 2) Contribuições para a SAN. Cada uma delas foi representada por três diferentes publicações. 

O quadro 3 descreve a síntese das principais considerações de cada categoria.

10

Significados e apropriações da noção de segurança 
alimentar e nutricional pelo segmento da sociedade 
civil do Conselho Nacional de Segurança Alimentar 

e Nutricional.

Saúde e Sociedade. 
2012. v 21.

11
(In) Segurança alimentar em famílias de pré-

escolares de uma zona rural do Ceará.

ACTA Paulista de 
Enfermagem. 2012. v 

25 (1)

12
Atuação profissional no âmbito da segurança 

alimentar e nutricional na perspectiva de 
coordenadores de cursos de graduação em Nutrição.

Interface Comunicação 
Saúde Educação. 2013. 

v 17 (44)

13

A framework for revitalisation of rural education 
and training systems in sub-Saharan Africa: 

Strengthening the human resource base for food 
security and sustainable livelihoods.

International Journal 
of Educational 

Development. 2007. v 
27. 
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Segurança Alimentar e Nutricional e Educação

Quanto ao perfil de periódicos selecionados dessa temática, nota-se a publicação em quatro 
áreas distintas: nutrição, enfermagem, saúde coletiva, interdisciplinar (representada pela revista 
Interface Comunicação Saúde Educação e pelo Journal of Nutrition Education and Behavior). 

A partir dos principais resultados e discussões apresentados nas publicações elegidas, emergiram 
da análise semântica as seguintes categorias: 1) Formação Profissional; 2) Perspectiva do Direito 
Humano à Alimentação Adequada; 3) Situação de Segurança Alimentar. Sendo que cada uma delas 
apresentou quatro, duas e uma publicação, respectivamente. A descrição da síntese das principais 
considerações pode ser visualizada no quadro 4. 
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Discussão

Partindo do entendimento de que a intersetorialidade é uma das condições para a promoção 
da SAN, diante de sua natureza multidimensional,8 avalia-se positivamente a diversidade de 
periódicos representada na seleção da presente revisão integrativa.  

A análise desse cenário aponta para características distintas entre as temáticas, como, por 
exemplo, o fato de a temática “SAN e gênero” apresentar 83,5% (n= 5) de publicações na língua 
inglesa, o que remete à invisibilidade do gênero no Brasil e à mulher na perspectiva do papel de 
provedora de sua família, em especial quanto às questões ligadas à SAN. No Brasil, embora, desde 
2004, pesquisadores como Siliprandi3,9-13 já destacassem a relevância do papel feminino para a 
SAN, ainda são escassas as publicações em periódicos brasileiros que apresentem esse tema, sendo 
mais comuns as pesquisas que ressaltam a vulnerabilidade feminina, como a Pesquisa Nacional 
de Amostra por Domicílios  (PNAD),14 publicações técnicas ligadas a Núcleos de Pesquisa12,13,15 
ou livros.4,13

Cabe ressaltar que os trabalhos citados não foram selecionados para esta revisão em virtude 
de terem sido publicados em revistas com baixos ou sem FI/IPP, ou ainda porque as edições não 
contemplassem o critério de terem sido publicadas em periódicos indexados. Destaca-se que todo 
sistema de avaliação dos programas de pós-graduação no Brasil está ancorado nesta mesma lógica.

No final dos anos 1980, no Brasil, é que se inicia (ainda timidamente) a utilização do termo 
gênero; já no Ocidente as referências ao feminismo, como movimento social organizado, datam do 
século XIX.16 Está, nesse sentido, com cem anos de atraso na abordagem da igualdade de direitos 
e deveres entre homens e mulheres.

As discussões nas publicações em língua inglesa remetem às questões ligadas ao papel feminino 
para Segurança Alimentar e Nutricional,17,18 papel feminino e stress psicológico19 e os efeitos das 
desigualdades de gênero.20,21

 Segundo Branco,4 a partir dos anos 1980, quando a Organização das Nações Unidas (ONU) 
revisou as estratégias de gênero, foram adotados os conceitos de equidade e sustentabilidade. A 
partir desse movimento ocorreu uma incorporação da concepção “gênero e desenvolvimento” pelos 
setores técnicos e acadêmicos. Essa revisão representou uma tentativa de destacar a situação das 
mulheres em países subdesenvolvidos e em desenvolvimento, como é o caso do Brasil.

Interessante notar que tais publicações em língua inglesa refletem a hegemonia desta língua 
nos trabalhos científicos e não, como seria de se esperar, na Europa e nos Estados Unidos. O 
fato de todas as pesquisas terem sido realizadas em Estados onde a desigualdade de gênero é 
amplamente conhecida é emblemático.
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Quanto à temática “SAN e educação” os estudos, em sua maioria (71,5%, n=5), foram escritos 
em língua portuguesa, com foco na formação/atuação de profissionais de diversas áreas. Tal 
formação/atuação contemplou a análise da percepção e práticas profissionais, a formação para 
cidadania e as práticas educativas dialógicas emancipatórias de indivíduos. Cabe ressaltar que, 
embora o nível educacional seja um dos indicadores mais associados à Segurança Alimentar e 
Nutricional,22-28 essa variável tem sido contemplada nos estudos como variável independente, o 
que deixou diversos estudos acerca da situação de alimentação e nutrição e de estado nutricional 
fora da presente revisão. 

O único estudo que contemplou o nível educacional como associada à SAN foi realizado em 
uma população local do Nordeste brasileiro justamente analisando a situação de insegurança 
alimentar e sua relação com as variáveis demográficas e socioeconômicas. Aires et al.29 destacam 
nas conclusões a necessidade de potencializar as ações dos educadores em saúde como forma de 
melhorar a qualidade de vida. 

Uma análise do conjunto desses artigos acerca da “SAN e educação” demonstra, ao contrário 
da temática anteriormente apresentada, que a maioria (75%; n=6) trata da realidade brasileira. 
Os demais refletem acerca da importância da educação (dialética) como ferramenta para SAN. 
Interessante notar que, embora tenham a mesma abordagem, os artigos descrevem realidades 
totalmente díspares (EUA e África Subsaariana). 

Em relação aos critérios de inclusão dos trabalhos escolhidos, estes se mostraram adequados. 
No entanto, podem ser aprimorados adotando-se o FI/IPP dos últimos três anos. Além disso, a 
discussão seria ampliada com a inclusão de bases de dados mais afeitas a trabalhos na área das 
ciências humanas, como psicologia, antropologia, sociologia etc., e a inclusão da língua espanhola.

As publicações selecionadas quanto à temática “SAN e educação” e veiculadas em periódicos 
da área de saúde (nutrição, enfermagem, medicina e saúde coletiva). Desse modo, o cenário 
encontrado converge para as diretrizes da Política Nacional de Alimentação e Nutrição (PNAN), 
especialmente a nona diretriz, intitulada “cooperação e articulação para a SAN”, que aponta:

A garantia de SAN para a população, assim como a garantia do direito à saúde, não depende 
exclusivamente do setor saúde, mas este tem o papel essencial no processo de articulação intersetorial.30

As categorias que emergiram da análise de conteúdo na temática “SAN e gênero” estão fortemente 
ligadas à vulnerabilidade feminina e ao comprometimento da mulher com SAN, tanto emocional 
quanto de emprego de estratégias adaptativas para obtenção do alimento. Tal vulnerabilidade associa-
se à dificuldade de acesso a recursos financeiros e fatores ligados à cultura, mormente ligados às 
questões sociais e religiosas. Mesmo em países que avançaram no acesso aos recursos (terra), ainda 
assim, as mulheres permanecem excluídas dos processos decisórios, como é o caso da Índia.
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No Brasil, as mulheres avançaram no acesso à educação, entretanto,  não foi suficiente para 
garantir melhores postos de trabalho ou remuneração equitativa para elas.31,32 Mas é inegável o 
avanço das mulheres que chegam aos dias atuais, no Brasil, alçando cargos políticos importantes, 
como a Presidência da República.

Todos os artigos, independente da população estudada (Nova Zelândia, África, Bolívia, 
Equador, Filipinas, Tailândia ou Índia) relatam a fragilidade feminina diante dos determinantes 
da insegurança alimentar, comprometendo o acesso aos alimentos e aos processos decisórios, 
indicando um ciclo vicioso perverso, que só pode ser interrompido por intervenção do Estado 
via políticas públicas.15,33-35

No caso da temática “SAN e educação”, observa-se que metade dos periódicos agrupados na 
categoria “formação profissional” abordam a formação do nutricionista indicando a demanda de 
mais diálogo entre a teoria e a prática, práxis e politização, e articulação entre diferentes setores. 
A superação de tais deficiências, evidentemente, traria para o palco das discussões a práxis dos 
profissionais, sua visão política e de que maneira se relaciona com SAN.36,37 Importante notar a 
percepção dos autores sobre a importância do conceito adotado de SAN na inclusão de grupos 
vulneráveis, o papel da politização dos grupos formadores de opinião e de execução de políticas 
públicas, como os nutricionistas.

Em segundo lugar, no número de publicações de “SAN e educação”, a categoria “Perspectiva 
de DHAA”, que destaca a importância da intersetorialidade para consecução e estabilidade da 
SAN. Em Portugal, segundo os autores, o que se discute não é o direito humano à alimentação 
adequada e sim, a segurança do ponto de vista do alimento seguro (não contaminação).  Mesmo 
diante do avanço do Brasil nas discussões do tema, os autores relatam diferentes apropriações de 
SAN entre atores importantes do processo, como os conselheiros do CONSEA. Refletem ainda 
a sobre necessidade de uma educação emancipatória para maiores avanços do conceito de SAN.

Já a categoria “situação de segurança alimentar” evidenciou o impacto de variáveis, como 
escolaridade e renda, indicando maior vulnerabilidade nos casos em que essas variantes se referiam 
a chefes de família do sexo feminino.29 Esses achados são encontrados em outros estudos, como 
citado anteriormente22-28 e confirmado pela Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios  (PNAD),14 
sobre Segurança Alimentar e Nutricional no Brasil (quanto menor é o nível de escolaridade dos 
moradores, maior prevalência de insegurança alimentar moderada ou grave, o mesmo acontecendo 
quando o sexo da pessoa de referência do domicílio é feminino).

Cabe ressaltar que em todos os casos fica evidente, seja nos resultados dos levantamentos 
empíricos, seja nas conclusões dos autores, que são imprescindíveis ações que se reflitam no 
fortalecimento dos direitos e igualdade de gênero para garantir a SAN no Brasil ou em outras 
partes do mundo e que essas ações passam, necessariamente, pela educação.
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Conclusões

Diante dos resultados encontrados pela presente pesquisa evidenciou-se a forte relação entre 
gênero, segurança alimentar e educação, sendo indiscutível a simbiose entre mulheres e a segurança 
alimentar e nutricional. Essa relação engloba aspectos desde a sua maior vulnerabilidade até o 
desenvolvimento de estratégias para a garantia da SAN.

Considerando os avanços no campo da alimentação e nutrição quanto às questões de segurança 
alimentar e nutricional, percebeu-se que a área está em pleno desenvolvimento, inclusive das 
abordagens. Entretanto, a abordagem de “SAN e educação” ainda não apresenta informações do 
ponto vista de processos emancipatórios, seja ligada ao conhecimento dos direitos ou à oportunidade 
de acesso à qualificação e, consequentemente, melhoria nas condições de renda.

Diante desse contexto, espera-se que mais pesquisas sejam realizadas para análise da atuação 
das mulheres em relação à SAN, para além da representação do papel doméstico (tradicionalmente 
instituído) e sim enquanto titulares de direito.
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